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1 2 
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1,5 1,6

180,5 197,3
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13,2 14,4

12,6 13,8

2,1 2,2

4,6 4,8

0,8 0,8

4,9 5,4

0,3 0,6

0,0 0,1

0,2 0,5

0,0 1,2

0,02 - 

- 1,2

0,2 (0,7)

0,8 2,6

0,9 1,9

0,2 0,2

0,2 0,2

0,5 1,5

0,04 0,04

0,13% 0,29% 0

0,11% 0,23% 0

0,02% 0,02% 0

eiro, com bas
3 4 5

225,5 246,6 26

7,9 8,6

1,8 2,0

215,8 236,0 25

184,9 202,2 22

15,8 17,3 1

15,1 16,5 1

2,4 2,5

5,0 5,3

0,8 0,9

5,9 6,4

1,0 1,5

0,2 0,3

0,8 1,1

1,3 1,4

- - -

1,3 1,4

(0,5) (0,3) (0

2,4 2,2

1,9 1,9

0,2 0,2

0,2 0,2

1,5 1,5

0,03 0,04 0

0,44% 0,59% 0,7

0,35% 0,46% 0,5

0,01% 0,02% 0,0

  

se nos volume
5 6 7 

69,6 294,8 322,

9,4 10,3 11,

2,2 2,4 2,

58,0 282,2 308,

21,1 241,8 264,

18,9 20,6 22,

18,1 19,8 21,

2,6 2,7 2,

5,6 5,8 6,

0,9 1,0 1,

7,0 7,7 8,

2,0 2,5 3,

0,4 0,6 0,

1,5 2,0 2,

1,5 1,7 1,

- - - 

1,5 1,7 1,

0,0) 0,3 0,

2,0 1,7 1,

2,0 2,0 1,

0,2 0,2 0,

0,2 0,2 0,

1,5 1,5 1,

0,07 0,08 0,0

73% 0,86% 0,99%

56% 0,67% 0,76%

02% 0,03% 0,01%

    

es previstos, r
8 9 

4 352,6 385,5

3 12,3 13,5

6 2,8 3,1

5 337,4 368,9

4 289,1 316,1

6 24,7 27,0

6 23,6 25,8

9 3,0 3,2

1 6,4 6,8

0 1,1 1,1

4 9,2 10,0

2 3,9 4,8

7 0,9 1,1

5 3,0 3,6

9 2,7 3,0

- - 

9 2,7 3,0

6 0,3 0,7

3 1,6 1,3

9 2,0 2,0

2 0,2 0,2

2 0,2 0,2

5 1,5 1,5

4 0,06 0,06

% 1,12% 1,23%

% 0,86% 0,95%

% 0,02% 0,01%
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10 11 
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14,8 16,1

3,4 3,7

403,4 441,1
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29,5 32,3
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3,3 3,6

7,1 7,6

1,2 1,3

11,0 12,0

5,7 6,4

1,3 1,5

4,4 4,9

3,2 3,5

- - 

3,2 3,5

1,1 1,4

0,9 0,4

2,0 1,8
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3,8 4,1

8,2 8,8

1,4 1,5
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7,3 8,2

1,7 1,9

5,6 6,3

3,9 4,2
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3,9 4,2

1,7 2,0
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2,8 2,7

- -

0,2 0,2
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5.556.5

||  5522  

com este

previstos,

e II e III 

 destinado
gto. 

096 

802 

858 

231 

981 

264 

128 

479 

424 

168 

123 

927 

464 

887 

549 

e 

, 

o 



  

PPllaannoo  ddee  RReeccuu

Ressalta

período d

destinado

sempre 

Judicial. 

O valor 

credores 

meses da

dos credo

  (A)

seja, pelo

parcela l

do mesm

credores

integralm

uuppeerraaççããoo  JJuuddiicciia

-se que h

de 16 ano

o prioritar

12 mese

resultante

Quirogra

a data inic

ores será 

) Parte do

o numero

inear de u

mo, o va

, até qu

mente distr

aall  ||  LLAA  VVAALLLLEE  

havendo a

os, o mon

riamente 

es após a

e da prop

afários e 

cial observ

pago obs

o valor se

o de credo

um determ

lor exced

ue todo 

ribuído res

a inclusão

tante proj

para este

a inscriçã

posta ant

com Gar

vada na p

servando-

erá distrib

ores exist

minado cr

dente ser

o valor 

sultando e

  

o de algum

jetado res

es novos 

ão da dív

teriorment

rantia Re

proposta, 

-se três pr

uída linea

tentes (co

redor for m

rá redistri

projetado

em uma p

m credor 

servado ao

credores 

vida no 

te descrit

al, ao fin

e este val

remissas:

armente a

onforme q

maior que

buído lin

o destina

parcela an

Trabalhis

o pagame

Trabalhis

Processo

a será di

nal de ca

lor apurad

a cada um

quadro a 

e o total d

earmente

ado ao 

nual mínim

  

sta ao lon

ento da dí

stas, send

o de Rec

istribuído 

ada períod

do para pa

m dos cre

seguir). Q

da dívida 

e entre os

rateio lin

ma; 

||  5533  

go desse

ívida será

do pagos

cuperação

entre os

do de 12

agamento

dores, ou

Quando a

individual

s demais

near seja

e 

á 

s 

o 

s 

2 

o 

u 

a 

l 

s 

a 



  

PPllaannoo  ddee  RReeccuu

  (B)

acordo c

total; 

  (C)

forma pro

O quadro

credores 

proposto 

Resu

Ano

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 

Ano 1

Ano 1

Ano 1

Ano 1

Ano 1

Ano 1

Ano 1
 

uuppeerraaççããoo  JJuuddiicciia

) O valor

com a pro

) A partir 

oporciona

o a seguir

Quirogra

neste Pla

umo distribu

o Pag

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

aall  ||  LLAA  VVAALLLLEE  

r reserva

porção do

do 15º a

al. 

r demons

afários e 

ano de Re

uição dos pa

gamento Li

- 

100%

100%

100%

100%

100%

50%

50%

50%

50%

50%

50%

50%

50%

0% 

0% 

do para 

o crédito 

no os pag

tra as pro

Garantia

ecuperaçã

agamentos 

near Pa

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

% 

  

a distribu

individual

gamentos

oporções 

a Real, d

ão Judicia

aos credor

agamento P

uição pro

 de cada 

s serão in

dos perce

divididos e

l: 

res Quirogra

Proporcional

- 

0% 

0% 

0% 

0% 

0% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

100% 

100% 

oporcional

credor em

ntegralmen

entuais de

entre line

afários e co

l To

  

l será ra

m relação

nte distrib

e pagame

ear e pro

om Garantia

otal Pagam

- 

100%

100%

100%

100%

100%

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

50% 

0% 

0% 

||  5544  

teado de

o à dívida

buídos de

entos aos

oporcional

a Real 

mento 

% 

% 

% 

% 

% 

e 

a 

e 

s 

l 



  

PPllaannoo  ddee  RReeccuu

Com o in

até o pag

constituir

No quad

serem e

credores 

Ano 

Ano 1 

Ano 2 

Ano 3 

Ano 4 

Ano 5 

Ano 6 

Ano 7 

Ano 8 

Ano 9 

Ano 10

Ano 11

Ano 12

Ano 13

Ano 14

Ano 15

Ano 16
Valores em R
 

uuppeerraaççããoo  JJuuddiicciia

ntuito de p

gamento 

r reserva p

dro a seg

efetuados 

Quirogra

Projeçã

Proj
Valore

n

1.

1.2

1.4

1.5

1.6

1.8

2.6

2.9

0 3.2

 3.5

2 3.8

3 4.2

4 4.6

5 5.0

6 5.5
eais (R$) 

aall  ||  LLAA  VVAALLLLEE  

privilegiar 

integral d

para paga

guir apres

conforme

fários e co

ão das liquid

jeção dos 
s Liquidado
no Ano 

- 

184.096 

294.802 

415.858 

548.231 

692.981 

851.264 

699.128 

951.479 

227.424 
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ócios. 
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